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EMENTA:  
Estudo de conteúdo pertinente à compreensão da dinâmica de mercado sob o enfoque da 
teoria da Organização Industrial, considerando os paradigmas Estrutura-Conduta-
Desempenho, Schumpeteriano e Neo-Schumpeteriano, bem como mecanismos de regulação e 
política industrial. 

 
CONTEÚDO PROGRAMÁTICO: 
 
1. Organização Industrial e competitividade 

Idéias preliminares, fundamentos e conceitos básicos 
Organização e dinâmica de mercado 

 
2. Estrutura, Conduta, Desempenho e dinâmica industrial 

O paradigma SCP 
Estrutura de mercado e concorrência setorial 
Competição X conluio 
Estratégias empresariais e vantagem competitiva 

 
3. Paradigma tecnológico e dinâmica industrial 

Inovação tecnológica: a visão Schumpeteriana 
A teoria evolucionista e os neoschumpeterianos 
Mecanismos de inovação: redes de inovação, spin-offs e spillovers 
Estratégia de inovação e vantagem competitiva 

 
4. Poder de mercado, regulação e política industrial 

Desenvolvimento industrial e o papel do Estado 
Estratégias competitivas e regulação 

 
 
 

ORIENTAÇOES GERAIS 
 

A disciplina busca contextualizar as organizações nos mercados em que atuam, considerando a interação entre os 
atores econômicos e a competição. A Organização Industrial (OI) é adotada como fundamento teórico para tanto, 
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especialmente nas abordagens do paradigma Estrutura-Conduta-Desempenho (SCP ou ECD) e das visões 
Schumpeteriana e Neo-schumpeteriana / evolucionista. Por fim, busca-se estudar a OI no contexto da análise de 
poder de mercado e defesa da concorrência. 
 
As aulas estão estruturadas em três métodos distintos: exposição, seminários e contraponto.  
- Exposição: aulas expositivas pela professora acerca de assuntos introdutórios e conhecimentos básicos para 
compreensão teórica; nesse caso, o material inclui textos da bibliografia de base bem como material 
complementar, segundo critério da professora; 
- Seminários: os alunos devem realizar seminários acerca dos textos selecionados, conforme indicação da 
professora; nesse caso, os alunos devem preparar a apresentação para esclarecer o conteúdo aos colegas, 
relacionando com o discutido em aulas anteriores e os conteúdos de outras disciplinas do programa, se for o 
caso. O aluno responsável por seminário não poderá faltar àquela aula, a não ser que o mesmo faça permuta com 
algum colega, a cargo dos próprios alunos. Fica a critério do aluno a demonstração dos modelos, quando for o 
caso, lembrando que o foco é a compreensão do conteúdo; 
- Contraponto: após cada apresentação de seminário ou exposição da professora, os alunos serão convocados 
pela professora a participar, acrescentando conhecimento, fazendo discussões sobre o assunto, apresentando 
contrapontos, entre outros, de maneira a enriquecer o aprendizado. 
 
A avaliação do aluno incluirá a nota média dos seminários (peso 5) e dos contrapontos (peso 2), bem como a 
elaboração de um position paper (peso 3). 
No seminário, serão avaliados aspectos como uso do tempo, compreensão e domínio do assunto, integração de 
conhecimento e apresentação.  
Para a avaliação dos contrapontos, serão considerados aspectos como integração de conhecimento, leitura crítica 
e compreensão do assunto. 
Para a elaboração do position paper, o aluno deve seguir as orientações passadas pela professora (tutorial), 
envolvendo temas discutidos ao longo da disciplina; o mesmo deve ser elaborado individualmente, a um limite 
de quatro páginas, a ser entregue à professora ao final do semestre, em data a ser definida. 
 

 

 

PROGRAMAÇÃO 

Conteúdo Cronograma e Material 

Apresentação e introdução ao tema 
05/ 08: 01 e 03  
12/ 08: 21 

Estrutura, Conduta, Desempenho e dinâmica industrial 
O paradigma SCP 
Estrutura de mercado e concorrência setorial 
Competição X conluio 
Estratégias empresariais e vantagem competitiva 

19/08: 02; 05 e 11 
26/08: 25; 13 
02/09: 27; 10 e 19 

Paradigma tecnológico e dinâmica industrial 
Inovação tecnológica: a visão Schumpeteriana 
A teoria evolucionista e os neoschumpeterianos 
Mecanismos de inovação: redes de inovação, spin-offs e 
spillovers 
Estratégia de inovação e vantagem competitiva 
 

09/09: 23 e 22 
16/09: 04 e 26 
23/09: 16 e 15 
30/09: 06 e 07 
 

Poder de mercado, regulação e política industrial 
Desenvolvimento industrial e o papel do Estado 
Estratégias competitivas e regulação 
 

07/10: 14 e 18 
21/10: 08 e 24 
28/10: 20 e 09 
04/11: 17 e 12 
11/11: conclusão 
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